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A pesquisa foi realizada em 31 estaleiros, in loco ,

em todo o Brasil (Fonte: SINAVAL e ACOBAR) .
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��	Metodologia da Pesquisa

Futuro: Construção Naval, 
Reparo e Offshore.

Construção Naval e Náutica *

Construção Naval*, Reparo*,
Náutica e Offshore *

Construção Naval e Náutica *

Construção Naval e Náutica *

Construção Naval e Náutica *

Construção Navegação Interior
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Empresas associadas a ABIMAQ no setor de 
equipamentos navais e offshore .

• Total: 43 empresas ( via e-mail e in loco )

Empresas associadas a ACOBAR fornecedores de 
peças e equipamentos.

• Total: 20 empresas ( via e-mail e in loco )

Visitas in loco : Syndarma, Antaq, FNTTAA,  e ONIP. 

Visitas in loco : Maiores empresas de navegação de 
cabotagem do Brasil.
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Segmento da Construção Naval

� Pesca Industrial

� Granel Sólido e Líquido

� Carga Geral

� Apoio Marítimo

� Navegação Interior

� Porta-Container

� Dragagem

� Militar
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Segmento da Construção Náutica

Segmento Reparo Naval 

Segmento Offshore : 

···· Plataforma / UEP / FPSO
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Segmentos Pesquisados

Não Sim
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Participação dos Fornecedores na Fase de Desenvolvimen to do Projeto 
por Segmento
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Não Sim

Parceria Tecnológica na Área de Pesquisa e Desenvolvim ento entre 

Estaleiros e Cadeia de Suprimentos 
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Não Sim

Integração das informações de Planejamento de Produção  entre 
Estaleiros e Cadeia de Suprimentos 
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Programa de Mobilização da Indústria Nacional de 
Petróleo e Gás Natural

� Ministério de Minas e Energia (MME); 

� Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio  Exterior (MDIC); 

� Petrobras/Transpetro;

� Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Socia l (BNDES), 

� da Organização Nacional da Indústria do Petróleo (O NIP);

� Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás (IBP);

� Confederação Nacional da Indústria (CNI);

� Associação Brasileira de Engenharia Industrial (ABE MI);

� Associação Brasileira de Consultores de Engenharia (ABCE);

� Associação Brasileira da Infra-Estrutura e Indústri as de Base (ABDID);

� Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Eq uipamentos (ABIMAQ);

� Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletr ônica (ABINEE);

� Associação Brasileira da Indústria de Tubos e Acess órios de Metal (ABITAM)

� Sindicato Nacional da Indústria de Construção e Rep aro Naval e Offshore (SINAVAL).

PROMINP 
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Universidades

Centros de Pesquisa

Petrobras / Transpetro

Entidade de Classe

Estaleiros e EPC / Fornecedores

Sociedades Classificadoras

Parceiros Internacionais

Governo e Entidades Ensino Técnico

PROMINP
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� Na década de 1980 a indústria náutica se 
consolidou no Brasil e houve aumento número de 
empresas relacionadas com o setor;

� Na década de 1990 houve uma grande expansão 
nas vendas par ao mercado doméstico;

� O setor passa investir na qualificação da mão-de-
obra, no desenvolvimento de fornecedores 
nacionais e modernização no processo de 
produção. 
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� A ACOBAR executa um papel desafiador na 
integração das empresas, fornecedores, prestadores 
de serviços, Governo, sociedade classificadora, 
SENAI, etc.

� A frota brasileira possui cerca de 53.000 
embarcações acima de 14 pés, com motores ou não.

� O mercado norte-americano e europeu são os 
grandes compradores de produtos nacionais.

� O Brasil possui uma excelente costa navegável, 
porém não possui marinas públicas.
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� Europa: se organizou em clusters para se 

tornarem mais competitivas e obter 

vantagem competitiva;

� Ásia: Japão, Coréia do Sul, China e 

Singapura: se especializaram em alguns 

produtos para obtenção de vantagem 

competitiva.
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� Necessidade de investimento em pesquisa e 
desenvolvimento:

� Universidades, centro de pesquisa e escolas técnicas

� Parceria entre empresas de construção, universidades, 
centros de pesquisa e cadeia de suprimentos da indústria 
marítima.

� Implantação de políticas governamentais à indústria 
marítima.

� Definição de competências essenciais ao País para 
promover-se no mercado internacional.
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� Um modelo semelhante ao PROMINP poderia ser 

implantado no segmento da Construção Náutica e 

Reparo Naval.

� Definir em quais sub-segmentos específicos da 

Construção Naval o Brasil poderia torna-se competitivo 

mundialmente:

Pesca Industrial, Granel Sólido e Líquido, Carga Geral,  

Apoio Marítimo, Navegação Interior, Porta-Container, 

Dragagem e Militar.
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